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hende os seus dP.s.tinos e as suas Releva ante s de 1udo notA r que" 
obrigaçõP,s. Sendo astaim, sustenta. falta de con,· it:ção sobrA a existen · 
mos sem a menor vacillaçfto o prin- cia de det�s, n�o imJ orla a ausenciit 
cipio estabelecido tJ accrescentá� absoluta de rP.Iiif�"'io. B:.sta em avoiu 
mos: fura d'isto o s.uicidio serà $em- fies ta verdade Jombrar o fact.o da 
pre o resultado de algum t:�cdd�ote religião ultimamente crcacta na 
pathnlo�ico do espírito. Fr�nc�, a fallada religião da h uma· 

Suicidio do homem sem -t·eligiüo.- uidade, s.Iiàs rom forma exlt-riot de 
Não ha muitos dias por occa�ilo de oulto e qu� é uma ,·erdadeira reli­
uma longa � variada discussAo a gião sem deus. D�pois a maneira 
a•espeito do suicitJio, tratando-sq ac- porque entcnd�rn9� aqui a p<1lavra 
oident,.lo.ante do Dr. José �""ac}ô, es- religião exclue inteiramente esse 
se iudito• cenrensc a quem t,Jo ce- ponto d� vlst.�. Quando, portanto,se 
do a fatalidad� roubou às glorias lit- falia de suicid.itl llo athe.J. esta ex .. 
tararias de nossa província, al�u�m pressao para nOs não tem a mesmll 
lembrou-se de pergunt:lr: qnal foi .significação quf\ esta outra- su ici· 
a cansa que le,·ou estie iufeliz mo- dio du homeue sem religil\o. O a­
ço ao suicídio ? theu pode ter uma rcligiAo tonito 

-Eu sei, d sse um outro, um bom pura, do mesmo modo que rnuita 
homem de seus quarenta e oito an- gente que vive todo o dia a rest�r e 
nos de idad�, temperamento tleu- a fazer penitencia nos templos pode 
g.matic(), respeitavel não somente ser absolutamente �cm reli�ião. 
por snaã maneiras distinctas, mas, Esta consideração nos rli�penaa 

sobretudo vor seu caracter; eu sei, de t.oda e qualquer dJ.Scus�Ao sobre 
repetiu; não é a primeira vez QUA o caso figu rado. Todavia é sempre 
tenho deplClt'ado factos desta natu- bom lembrar o seguinte: o suicídio 

t·eza. O Dr. Façõ pertencin ao nu- q�.:.1ndo nllo signifique outra cousa, 
mero d'aquelle41 que se deixaram ar- pelo menos revela sempre um con­
rastar por esta peste da impiedade. flicto excepcional de paixões aaJta-
lnfeliz moço ! Terminou C()mO n1ui- gonicas, muita mi seria ou moita 
tos ontros que eu tenho conhecido : lou cura , grandes aspirações ou 
suicid· u-se. grandes r.:ecP.i0s,desejos que morre-

Foi dest�s proposições que me rarn se m que os alimeutasse o so­
veio a idéa de escrever estas H- pro da mais ligeira espnranca, pai .. 
nhas. x.ões suffocadas an ernhatA terrivel 

O suicio eomo consequencia 
falta de conYicçao 

da Offerece-sc ahi U'll \·astissimo e da ad\·ersidade , idéas e}.lraot'dina-
complicado pt·oblcma. N0' ·"� pro- ri�s que abatcrJtm o \'ig"t' do espio, 
vincia oiTerece alem do Dr. iacó o rito e reynlverDm as profunde7.�S. da 
exemplo de Joaquim de Souza, o de alma. Em todos os �aso.s o snicid.io 

O suicidio longe de 
ser a negaçio do querer­
vivet,no contrario é uma 
das 'lffirmações mais e­
nergicas da vontade. 

(SHOPENHA UER) 

Pen�amos desta maneira : em c�n­
diçõe.- normaes st'\ ha duas es.�"caes 
possíveis de �uicidio-o suicldao do 

, 

Childerido Faria e outros. revela sempre um caraúlcr cnergi -
Esse facto sO nos. pode inspirar co. 

compaixão e tristeza, mas a .manei7 Um'\ combinaç!\o Rdmira\·el de �­
ra porquü se argumon�a a resp�ito lementos variados tiirige. os movi­
é esta: nAo é possível ter um fim men t.os da comm u n hàu social. To­
qualquer a re�lisar neste Qlundo das as manifestações o t.-'spi rito hu .. 
desde que se deixa de lad� a reli- mano, o qne ba de �rande A o que 
giAo. A religião ê a verdadeira ri- ha de pequeno, todas as aspi a·ações 
queza d'alma. Sem reli�iAo a alma e todos os desejos . desde o herois­
Oea nadando no v•cuo. U'abi a f�l� mo a té a brutalidaae, desde a pãt­
IJe um ponto de apoio, d'abi .o dea- �iQ que eleva -�é o interesse C81\J • 
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Que deprav,_, descte o amoa· · até a 
deshumanidad�, tudo t ... m a Sll& si­
gniflcac�o,tudo se ,naniresta e exer­
ce a sua miss�o no mcch ,nisn1o da 
vida. 

Em uma sociedadE:' pequen� nlo 
se pode t.ea· desse facto uma compt·e­
hençlio sufOcicnternente clar·a. A vi­
da ê ahi muito simples, os desejos 
sem grande vi�01�, as paixões · sem 
intensidade; é raro um sentimento 
capaz d�·ahalat· os arcanos da or­
ganisação e produzir a cegueira do 
espirito, como ft•equentemente se 
obierva nos grandes centros popu­
losos. 

1\lem d'isso a sociedade é quasi 
sempre injusta. Sente-se o menor 
arranhão cm nosso corpo e entre­
t anto n�o se enxerga a ferida cruel 
que vae coninmindo as cat·nes de 
um outro. 

Todos querem ser trat.1dos com 
distincç�o, cada um ambiciona o 
respeito. o prazer e a ft>ltcidade e 
entretanto não se on\·e os gemidos 
lle um desgraçado que a sorte a­
bandonou à miseri3. 

-Que importa a sua ruina? di­
zem. Foi um bruto que se matou a • • • 
a;l proprto e que por consequencta 
era capa.# de m:�tar o genero huma­
no. 

Comtudo. ninguem passarã com 
indifTerença absotutA pelo cadaver 
rle um suici.da. E' lei invencivel 
respeitar o infortunio, admirar o ex­
cepcional. 

Emquauto não tiver desappareci­
rlo o ultimo vestigio dos sentimen.­
tos de humanidade, e10qunnt0 exis­
tir no coração ... do homem algum res­
to de compai xão, ter-se-� de c:xpe­
rimentar alguma cousa alem da sim­
ples inditferença em face dos espe­
ctaculos dest 'l natureza. Demais os 
proprios brutos revelam experimen­
tar algum sentimento, algum:l ex­
citaçlio mais que puramente animal 
cm face da anorte. 

Isto torna-se ainda mais saliente 
quando a morte foi o rt'sultado de 
um snicid io. Não s� pode compre­
hender o suicídio senão da parte 
daquelle que sofTre. O suicídio �em 
soft'rimento e inadmissível porque 
não se comprehende que se despo­
nba a acabar com a vida qt.Jem vive 
gosando.O homeu�,portanto,só pode 
,�esolver-se no suicídio quando uma 
!,trande dor o feriu no que h a de mais 
clevatlo, quando circumstancia5 ex­
t.r3ordinarias o fizeram convencer-se 
de qn e a vida é um mal ira ·emedia­
vel. O suicídio é, pois, a mais ele­
v�da manifestação do desespero, o 
n1ais alto gr .. o de dor. 

Vê-se deste modo que a doutrina 
.taquelles que consideran1 o �uici­
dio do at.heu como um c1stigo dv 
(:éo, é não somente absurda, p'>rem 
�'Xtremamente cruel. E', pois, inutil 
nnalysar semelhante dout.rina, que 
demais 9a1ppõe a acceitaçlo de quan-

·. ta superstição ba por ahi nas cama­
das menos cultas da sociedade;� co-
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mo sejam as creuças em milagres, 
eau rasas e em castigos supra-ter­
resta·es. 

Considet·emos, pois, a doutrina 
daquelles que attribuem o suicídio 
do atheu ao vacuo deix.ado no espi­
,·.to pela ausencia de religi�o. 

�stamos em frente a umà theoria 
mais elevada e mais racional. Pode­
mos di�cutir o�pondo factos a fc�ctos, 
idéas a idéas, sem ser necessario 
entrar n\l terreno da investigação 
theologica e explorar o dominio das 
causas sobrenaturaes. · 

Jà nlo se suppile mais que uma 
V<'ntade suprema,lrevoltando-se con­
tra o atheu pela sua ousadia, resol­
veu vingar-se determinando-o para 
o suicidio. Considera-se que com a 
extincçà(l da con vicçlio religiosa, 
dá-se no espirito uma grande revo­
lução: essa revoluçio vae ter no 
desequilíbrio e esse desequilibrit) na 
mnrte. 

Não vamllamos em affirmar que 
essa doutrina n:io é inteiramente 
sem fundamento; mas é necessaria 
exprimil-a de uma maneira mais 
ampla. 

Não ê propriamente a falta de re­
ligião (no sentido rostricto em que 
emprf'gamos agora esta p alavr3) que 
poderá levar muitas vezes o hornem 
ao suicídio, pot·ern uma cousa mais 
geral e mais comprehensiva, isto é, 
a t'aUa de convin ;ões formadas : 
tal é o ponto a que pretendíamos 
chegar. 

Não foi sem algum propostto que 
começamos tratantlo do Dr. Facô, de 
J oaq •1im de Souza e Childeric\J Faria. 
Alem das •1ualidades notaveis de 
4ue eram dotados, cada um delles 
ufferece um curiosíssimo objecto 
de estudo. Poderia-se entrar e.m lon­
gas considerações a proposito de 
cada um ·d'elles. 

Quanto a Joaquim de Sonza, cujos 
vcrsns s?\o bem conhecidos eo1 nos­
sa provjncia e revelam um grande 
vigor de imaginação, pensamos que 
o sen suicídio foi o resultado de uma 
ex.ageradisstma ex'llt açilo romanti­
r.a que tocava aos limites da loucu­
l·a. O moço poeta deixou-se arras­
tar por alguma paixAo qu� cir•�••m­
stancias fataes ti'let·am de suffocar, 
e seu genio amante do excepcio · 
llal, deixau-se levar pela onda da 
es�hola satanica. Fechou-se diante 
de seu espit·ito o céo que �lle via 
sempre bl'ilhante na quadra mais 
luminosa de sua vida infantil. Logo 
tornou-se um e�pirito que vagava 
nas navPns sem direce,;ão e sem 
ba�e. 

Quanto aos ou1'ros é para crer-se 
que o seu suinidio foss� o resultado 
de circumstancias excepcionaes de 
sua vida. Tiveram de htla·r' contra a 
fat�lidade. A vida �e lhes afigua ·ou 
como uma seria de males e n�o se 
sentiram com forças para atravesar 
o abysmo. 

Ha casos em que com eíTaito a 
morte paa·ece «uma libertação.» Fa-
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c6 e Childerico Faria pAnsavam tal­
vez deste modo. Foram duas aguias 
a que faltou espaço para voar: foram 
procurar com a morte a luz de quf' • 
pt ecasavaan. 

O que, porem. fóra de duvtda é 
que a cau:Ja principal da sua mo rt e 
foi esta: a faltade um ic.le11, a falta 
de uma convicção. As almas vulga­
t"es podem v i ver, como v i vem os 
brutos, unicamente paa·a comer e 
dormir. Com as intelligencias escla­
rPcidas, porem, n�o acontece o mes­
mo: precisa-se de nma outra cousa 
alem da satisfacno destas nec�ssi­
dades que cor.stituem pt•Jpriamente 
ll vida material : preci::;a-se de satis­
fazer as necessidades do espirito. 
pt·eci-Ja-se dd conhecimento e de 
amor. 

O bruto salisf�z a sua necessida­
de oomo uma torrente que desce do 
alto, dirige-se ao ponto que temAm 
vista e para que chegue ate là, P. 
indifTerente que só tenha de cami­
nhar pelas trevas. As almas de eli­
te querem a luz: o ponto a qne se di­
rigem fica no alto. é preciso subir. 
D'ahi ' difficuldade e a lucta. 

Sabe-se que Facó e Childerico Fa­
ria haviam rompido contra as velhas 
idéas tradicionaes que .todos bebe­
mos no berço. Não tinham medo do 
infdt'no, mas tambem não act·edita­
vam nQ céo. Si a vida lhes tivec::se 
corrido �empre bem, sem duvida 
não teri!lan procurado refugiar-se na 
morte. 

O goso não acostuma a a mar a 
vida e a repngnat· a morte. Não a­
conteceu porem assim. Tiveram de 
vor-CJe collocados em situações mui 
diffic�is. Entào tem-se necessidade 
de uma convicção que nos possa 
dar força : era o q •Je lhes falta v&!. 

Nenhum homem de espiritn escla­
recido poderá viver sem uma con­
vicção que possa fortalecei-o e guiai­
o atravez das grandes .difficuldades 
da vida . A esta convicção, isto A, 
ao fundo de nós mesmos, ao modo 
porque concebemos as cousas e en­
caramos as condições de nossa exis­
tencia, devendo promover o desen­
volvimento deste ou d'aquelle prin­
cipio, trabalhando pela realisaçàn 
d'esta o u  d'aquella idéa, é que en1 
sentido geral chamamos religião. 
Pelo menos na occa4Sião da Iuc ta, 
quando nos achamos collocHdos em 
uma �ituação complicada e difflcil, 
senrio preciso remover obstaculos 
insu peravei!it, é etla indispensavel , 
e quando falfat·-nos em condlções 
desta oa·dem com toda a segurança 
poder-se-à affirroat·: està tudo per­
dido. 

Tal fot a religião qne raltou ao Dr. 
Facó, a Joaquim da Souza e a Chil­
derico Faria·. Ern verdade nAo s� 
compt�ehend� qup um homPm que 
tem urna comprehensão racio�1aJ da 
marcha da$ cousas para recorrer 
ao suicídio corno meio de salvaçio. 
O suicidio é o desespero e a immo­
bilidade; a· nature ia sõ nos in�pira 
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esperança 8 acçã,. Por mA i� deaea­
perarlas que sejam nR condlQü'-'a em 
q u� n�a a�bemos collocados, por 
maas dtffical que seja a nossa situa­
<;Ao, dt!Rde que pomos de part� as 
nossa$ mlsorias e considea·amo� a 
maaestade infinita do espoctaculo 
que se destnrola diAnte do nóll é 
unpossivel deixar de readquil'lr c�n­
fian�a. De na-1" somos �tutores de 
uwda somos cnlpudos. As cous�s se 
movem indetinid:lmen•e alt'B\' ez de 
nOs e a nossa influencia sut.»e·u a 
marcha do� acontecimentos é intei­
•·nmente pa� siva. Arpaillo mesmo n 
que chamamos nossa o c! i v idade é 
deternür.adu por causas desconhe­
cidas 

Nest" caao a revoll;l é não Sf'lmen­
te "Ol al>surdo. porern, m�smo um 
acto de verdade ia'.l lc>tacu r a. Uev(·­
mos acceitar a nlt•Jreza.comu e•lc� é. 
UcmNis totia a revolt�, mesmo .-t do 
suicitiio é inutil, porq ue o suieidio 
�tnniquala o indi\•idun, mAs nào an­
"iquila a.esp�cie: e suici.Jando-se 
o homem entrega-so como que a 
uma especie de explosào, tnAS os 
estilhaços do corpo 11carn sempre 
sujeitos á finr: tal é acon!i'�qn�n­
cia inevit�vel da thPoria p�thn�c­
netir.a renovada poa· Shnpe-u hauea·. 

ll. DK FAlHAS DRITTO. 

cr..onlinúa) 

LYRICAS 
III 

L& das ioftndas �giõe� 
Chovia o deC�Iumbramento 
Do luar brando alvacento, 
E as louraa--conetellacões, 

Pintavam, n'essA momento, 
Milbaresde cor�tções 
Jorrando scintillações 
No seio do flrmarnen Lo. 

Um.a estrAlla acompanhava 
A lua que divagava 
TAo luminosa e tio nua . .• 

E eu dizia, oh minhll bella, 
Que minb'alrna era ossaAsta·cJia 
� que tua alma era a lua !. .. 

IV 
llontem perguntou-me a aurora: 
.. Daquella que tanto ria 
Porque fi no u-se a alegria ? 
Porque nio ri como ouh'orll? 

Transformou-se a voz sonora 
Vaca aves, n'uma eleBia; 
A bonina anda sombria, 
E todo o jardim descora • . •  

SaCJ noutes pesadumbros3• 
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As dltalias, jasmins e rnsas 
Soltam solu-.;o:� sem Um . •  " 

V O.:t, filha ? a t na trislPZl 
�nt.rist�ce a nature1.a 
E ane dese�pea·a a mim ! 

ANTONIO SALLES. 

BARÕES ASSINALADOS 
.A bt·c CamõP.s o seu puetna. 

compromett.endo-se logo nas 
duaR prunei ras estancias do 
1 ... " Canto a �a nta r, espalhan­
do por toda a parte, se a tan­
to lhe ajudasse o engenho e 
arte,--a� armas e os « Barões 

assinalados,,. 
De que desen1penhou-se 

bem desse for n1al e patrioti ­
tico cotnprorn isso , a memo­
ra \'el festa dl) Tricentenario 
deo o n1ais esplend ide� doeu· 
mento, affirmando a immoJ' .. 
tal idade em que vi v e aq uelle, 
de quem Garrett já dizia que 
não era uma liLteratQ ra, mas 
uma uacionalidade.-

Aquelle cuja lyra sono rosa 
Será mais afl'amaJa que dit::>­

(sa. 

O que queremos investi­
gar agora é quen1 foram esses 
<(Bal'ões assinaladoS)) ; si 
reaes titulares ou apenas­
peitos i Ilustres lusitanos, que 
por obras valoros�s se foram 
da lei da morte libertanrlo. • 

Os nomes proprios desses 

peitos illustres lusitanos o 
Poeta os declina eua epicos 
versos. que nos dão logo a 
tentação de repeti! os:-

....... vos darei hum Nuno fero, 
Que fez ao Rei, e ao reino tal ser­

(viço; 
llum Egas, e hum Fu.-s, que de fio,.. 

(mero A cithara para elles só r.ubiço. 
Pois pelos doze Pares dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra e o seu Ma-

(griço: 
Dou-V041 tambem aquelle illustre 

(Gama, 
Que para ai de Eneas toma a fama. 

• 
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-r 
Poi:� se, a troco de Carlos, Rei do 

(Franc•. 
Ou de Cesar quereis igual memoria, 
Vedd o primeiro Affnnso; cuja lança& 
Escura faz qualquel' �stranha gloria : 
K aqnelle, lJUe u seu reino a lieau· 

(rança 
D(\ixou cu'u a granJc, e ..,a·t.svera 

(victol'i!t: 
Outro Joanne invicto C�\'alheia·o, 
O q uarto o qt�intu AITvnso � o ter­

(cdro. 
-

Nem tlt' i xarlo meu.; versos c�q•ac­
rcido� • 

Aquelles qtJH no reino Jà da L\ ua·ora 
He tlzeram por arma� tão subido.:J. 
\' ossa handt· ira setu prc vcncf'c!or:. : 
H u lll Pacheco fort�ssi mo e os temi­

( do� 
Almeic..las. por quem sempre o T�jo 

{chora : 
Albuquerque terribil. Castro foa·te, 
�; on tros, em quem poder nio teve a 

morte. 

Sno esses (\S o B..trões af-:�i­
na lados)), de q ucm o grande 
E pico no decurso do se o po.;­
ma no� vac dando not icia : -

No Canto 7, Estancia 3:�:-

Famas móres, que nunea de­
�terminam, 

De dar a este s .. Barões» o 
(mar profundo 

No Canto 9, E� ta ncia 22:--
AIH quer que as aqun ticas 

(donzellas 
Esperam os fortissin1cs <(Ba­

(rões». 
Na Estancia 6� :-

Que vist.a dos �Barô�s» a fere­
(sa ince rta 

Se fizessem prirneiro deseja­
(dos. 

Na Estancia 71 :-
Nio eram senãll premios, que re­

(parta 
Por feitos immortae�, e soberano�, 
O mundo co'os <cBarões•, que esfor­

(ço e arte, 
Divinos os fizeram, sendo hun!anos, 

No Canto 10, Estancia 7:­

Com doce voz está subindo , 
(ao céo 

Altos �Barões)). qne estão por 
(vir ao mundo. 

• 
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J;»articularisando, refere-se 
o Poéta a Vasco da Gama no 

·meamo Ca n to X, Estancia 
76:-

A QUlNZENA 

rú•> foi parà os tLusiadas » o 
que este foi para a <cEneida)>, 
e esta para a <(llliada�> , tam· 
bem na t. • Estancia do 1. o 

Canto, não deo ao ((Viru ffi)) 
do Poéta Mantuano outra in­
terpretaç!o : -
ne um "varA o" em mil casos agit.ado, 

Mas, quer refira-se a todos Qno as praias discorrendo d.o occi-
(dente 

Fa7.-te mercê, • Bnrão» ; a Sapiencia 
Sttpt•ema, de co'os olhos coqJorae� 
Veres t) que não pode a \'ã sciencia 
lJos ert·ados, e miseros mol'taês! 

os peitos illustres lusitanos a Des�ubrio o Roconcavo afamado 

quem Neptuno e Marte obe Da c�pital bradlica pntente ; 

d · d. ·d 1
-

Do filho do trovão denomidado, eceram, quer ln 1 VI Ua .. Que o peito domar soube à fera gen-
ffiP.nte ao Gama, quiz por J {te: 

ventura 0 Poéta dizer que ' O �alor "cantarei, na adversa sorte, 

11 t d l 
J Po1s só conhe<;o heróe quem nella é 

e es o os ou, pc o menos., {forte. 
este sô, foran1 «barões�) de 
decreto, como ainda o são os 
de hoje? 

De nenhuma forma. e pe­
Jas seguintes rasões. que va­
rnos syn thetisar : 

PRIMEIRA Camões que, no 
conceito Sotero dos Reis, foi o 
tnelhor traductorde Virgílio, 
paraphrasêou nas duas cita­
das Estancias do seu primeiro 
lJanto os primeiros versos de 
«Eneida)> :-
Arma, «Virumque» cano Ta·ojm qui 

(primus ab oris 
Jtaliam, fato profugus, Lavinaque 

(venit 
Littora : . ..... . . 
-....... de Marte ora as horriveis 
Armas canto e o «vario• que, exul 

{de Troia, 
Primeiro os fados profugos aportn­

Na Hesperica Lavino. 
(ra 

Camõt}s, com o engenho e 
arte promettidos, tradusio o 
�virum» de Virgílio por «Ba­
rões», alterando-lhe a forma, 
u�o a essencia .; e nem disto 
so lhe pode notarfalta alg u ma; 
poisellej:i. havia posto na boca 
(te Ven us esta. verdade dita a 
.fupit.er, a re�peito da língua 
portugueza : 
• . ...... nl qual quando imagina, 
t:on1 ccpouca corrupcAo» crê que é a 

( Lal i na. 

SEGUNDA Porque Durão, 
r1ue no seo poêma <(Caramu-

Tanto na «Eneida)> como 
uo «Caramurú� ha só u m  he 
róe para ser cantado ; nos 
<•Lusíadas)) porem muitos 

E' a unica differença sub­
stancial. 

TERCEIRA Porque tanto é 
assim que a S. Thomé tarn­
bem chama o Epico Portu­
guez <<barão>> sagrado ; 

Olha quP de Narsinga o �enhorio 
Tem as reliqnias sanctas e bem ditas 
do co1·po de Thomé, "barAo" sag•·a-

(do, 
Qu� a Je.5us Christo teve a mào no 

(lado. 

Ora, que S. Thomé era 
simplesmente um misero mis­
siona rio é o mestno Poeta • 
quem nos ens1n.a: 

Thomé vinha «pregando. e já 
{passara 

Provincias mil do mundo, que 
(ensinara. 

QuARTA Porque final-
mente nenhum dos «Barões 
assinalados» de Catnões foi 
effectivatnente «titular� . 

A penas Vasco da Gama 
foi-o, si é que se pode sel-o 
sem querel -o netn acceital-o 
de facto . 

Nomeou-o El-Rei D. João 
3.0, não «Barão»,quo nunca o 
foi, porem Conde de Vidiguei­
ra; mas o heróe recusou-se 

• 

• 

• • • • 
a pr1ncipao a acce1tar a gra• 
çá real, allegando não. ter so­

lar. Conferio-lh 'o generosa­
mente o Duque D. Jayme 
de Bragança; o titulo então foi 
acceito, mas não usado. 

Ora, si recusou Cor1dado 
quanto mais Baronato f 

Raros saberão desta parti. 
cularidade da vida do sr·an­
de homem si não tiverem li­
do Latino Coelho, <(Vasc.J da 
Gama)) , Pag. 323 e 3�4-. 

Os (•Barões assinalados& 
de Camões não entraram por 
tanto, na ordem nobiliarchi­
ca official : não pagaram di­
rei tos ao Era rio Real, como 
então se chamava o Thesou­
ro Nacional, nem fizerem pa· 
rede nos cortejos e festas 
reaes. 

'fodo seu 1nerito consisti o 
em se irem tão eótnente da lei 
da morte libertando por obras 
valorosas, repetindo com o 
seo in1mortal Cantor:-

Porque essas honras vã�s, e�se ouro 
lPUfO 

Verdadeiro valor n1o dão à gente : 
Melhor é merecel·os, sem os ter, 
D() que possuil-os, sem os merecer. 

C orrespond e o t e r m o  
«Barões� não só ao '�vi rum)>. 
varão, como ao <•Pater)> E­
neas do mesmo Epico Man­
tuano:-

Jam "Pater" Eneas, et jam 'frojana 
(iuventus 

Conveniont, stratoque super dis­
(cumbitur osta·o. 

Este «Pater)>, explicado pe­
los mestres da lin�ua, não 
tem a significação de «Pai� : 

é utn nome honorifico, que 
quer dizer qu :1 si sen1pre »au­
gusto», <�veneraveh>, e tanto 
se a plica aos deoses como 
aos o mens. Algmas vezes 
tambem significa « het'Óe)>, e 
é principalmente neste senti­
do que se deve entender« Pa­
ter» Eneas, que se encontra 
mnitas vezes na <•Eneidat • 



• 

• 

(t Les A u te u rs Lati nes)), <( Par 
Uno Societé de Pt'ofesseurs et 
de Latin istes » ,  P. �9 .) 

No� «L usiadas o - ·  �Barões)) , 
conseguin temente, s ignifica 
na su bstancia ((Varões� ou 
<(heróPS)) . a cujo respei to o 
Pad re Poderoso se pronun­
ciát'a á quei xosa Deosa dos 
Amores d este modo edifi­
can te :-

Que eu vos prometto, filha, que ve-
(jais 

Esquecerem-se Gregos e Romanos 
P&los i I l ustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 

Nem pareçaq',depois disto, 
na ortogra phia do E pico Por­
tuguez haja talvez troca do ­
�<V» pelo « h » ,  como fazem os 
na tu raes das Ilhas. 

Só pensal-o é inj u ria áquel­
le g1'aude genio.  Camões fa l­
l:i  v a e escr·evia suavem ente a 
n ossa l i ngna. Em casos mes­
mos ern que os mais puristas 
toleram a troca, elle não a 
a d m i t tia,  como por ex. : ern 
t: assoviar)),  quando a ortho­
graphia  mais com m u m  é <<JJS­
Eobia r•) , como se pode ver em 
Moraes, Au lete e até em João 
de Deus. I�' assim que es-
creve : -

Na Estancia SD 
1 .  o . -

do Canto 

A p l u m blea pella mata o bra � 
(<lo espanta, 

:F'erido o a t' retumba, e tasso­
(vi a)) : 

Na Estancia 98 do Canto 
G :-
E com forç<H' o rosto, q u e  se enfia, 
.\ p:Jreeer sep:uro, ledo inteir�,' o :. 1· · L o ()C lo .H'0 ardente, q u e  asso-• v ( 

( • ,
, V I �  ' 

r:. lt!\·a a l 'crna o u  braço ao co.m pa-
nhetro. 

J�sses «l>ar<1cs�) �erão a todo 
tem po os � Barões da frente)) , 

cn n tad os em l i ndos verso� 

por J . Bonifacio, cantando 

Andrade Neves, Barão do 

1,ri umpho : -
• 

• 

A QUINZENA 

Foste o primeiro, sim r Alli teo vulto 
A muralha de t'erro ergueu fremente ! 
Jà ut\o ta,·da o porvi r ;  as trevas fo-

(�em L . .  
"Serê\S entre os barões"--barão da 

(frente ! 

Darão da frente . . . é o grito da justiça, 
H ;t  de sel-o tamuem da histnria um 

{dia ! 
Repetem-n o  ao sussurro da t.ormen· 

(ta, 
"O som do mar e a voz" da ventania r 

Vem de cima o murmurio . • .  é sobre 
(as ondas 

Que a grandeza de Deus brilha sem 
(véo ! 

Eis surg� o in finito, a terra some-se, A estrella beija o mat·, e a espuma o 
(céo. 

E m  todo o caso o <<Bar a: o>) ,  
tal q ual concebeu o vasto en­
benho e arte de Camões , não 
era o ((Barão)) dPscripto pela 
P ril�ceza Ratazzi no seo « Por· 
tugal a yol d'osseau,. : Barão 
da « Herv i l h a )) ,  de <�Freixo de 
Espada a Cinta» & &; e mui­
to menos da tão i nsu!;peita 
como real pi ntura, não mais 
de uma estrangeira embora H­
lustre, maB de um peito illus­
tre l usitano »pur sang>> .  

Queremos· n o s  referir a 
Palmeiri m n a  sua ((Galeria 
das Figu ras, Pag. 30 : -

« Como é que o marçano 
de duas dfjcadas a traz, soube 
apanhar de �alto o d i ploma 
nobil iario,  e pôr quasi em se­
cru ida o confronto audaz a � 
cutis gretada e pardacenta 
com a a l v u ra dos armi nhos 
do mano senatoria ? E' dis­
creta a curioRi dade da per­
gunta. O barão não é com­
pletameute u m  pa �vo corno a 
p ri ncipio se acred t to u , q uan­
d o  os p rin1eiros n1 i n  isterios 
const i tucionaes p u n h a 1 n  o 
tvpo ern circulação, a troco 
d

"
e urn empresti n1o fei to com 

u s u ra ao governo, ou da com­
pra urgente, mas a i nda tão 
arriscada. dos bens dos con­
ventos. Simplesmente igno 
rante e si nceramente fatuo, o 
barão n ão nasceu como o 

• 

• • 

• • •  

poéta, nen1 se fez orador : 
deixou-se fazer como uma 
necessidade do thesouro pu ­
b lico, sabendo que i a  arcar 
com os sarcasmus dos jorna · 
l istas, e substitui r no then tro 
a reproJucçt:o estafada dos 
melhores typos de farça na, 
cional . . .  

t Em fa m i l i a ,  o barão des· 
fivela a mascara. e apparece 
na rustica n udez dos ternpos 
em que jogava o ga�ão n a  
botica, e punha a mtra de 
todos os seus desejos em fi­
gurar n a  procissão do Corpus 
de Deus como vereador mu­
n ici pai .  . . . . 

« E' ai nda pelo joanête 
sern fórma geometrica con he­
cida, que o barão denuncia 
as torturas por que passou,. ao 
querer ageitar  un1 pé desen · 
volvido etn J i berdnde ás bar·  
baras ex ige nc ias de u rn b u l' e 
de poli mento. , 

Grandeur passée, 
Gloire eclypsée. 
Quantum dle 
Mutàtus ab i l l lo f 

Fel izmente ,  no Braz i l, a in­
da não attingimos á essa de· 
cadencia mo ,.bida dos t i t.u los 
nobil iarchicos 

· O cava l h ei ro hon ratlo,  que 
ti ver nobi l i tado seo nome pa­
ra si, sua fam i i i  a, c se o to r · 
rã o natal , pode desva necer-se 
de trocal:o pelo que lhe  con ­
fe rir n. tn unificencia i m pet·i a!  
do augusto ln1 peran te o u  da 
serenissima Regente, c n1 re­
rn uneracão tambern d e  obras •• 
vale rosas. 

Cotno os de Camões rn u i ­
tos, a i nda q uando n ã o  pas­
senl alen1 da 1,a pro bana.  
conquistarão com certeza o 

favor pu bl ico, e honrarão seo 
tempo con1 o respetto dos 
proprios maldizen tes . 

PAULINO NoGU E I RA. 
• 

• 

I 

• 

' ' 

• 
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Historia Natural param-nos até agora . E' in­
teressantissitn a essa phase da 

RRPRODUCC:IO DOS VEGETAES. sua vida. 
.. Quando distantes, as auras e 

Estava em meu gabineti de as borboletas são os mansa­
estudo e não presente qua·ndo geiros de seus an1ores, 
entrou minha companheira. Elll.. interessou-se pelo as-

-�Ieio dia, meu amigo, e sutnpto e curio8a sentou-
atnda isolado no gabinete! se j unto á banca, perto de 

- Protesto. mim. 
E conti nuei a lf:'r.  Então disse-te o natura-
-Olha o rologiu. t� esque- lista couzas interes�a ntes so· 

ces de mim e do estomago, e bre as flores ? 
dcnois dizes que nasce�te d v s ·  Coutou me como se amam 

. � 
peptico ! E �ontinúas como se e reproduzem . Os vegPtaes, 
esti r esse RÓ ! acorda ! dis- como sabes, vi  vem dos a h­
se batendo-me levemente no mentos que suas raizes, fol has 
bom bro .  e haste tiram da tP.rra e do ar 

-ProtP.sto,passei toda ama- athmospberico. 'fêm, como 
nhd a convdrsar com Duchar- nós, intaucia, adolecencia, vi­
tre. Quando recolho-me ao fóa- rllidade e decrepitude. Na pri­
binete estou menos isolado do I meira edade são elles fracos 
que na rua mais publica da como as crcanças ; em hora te­
}.1'ortaleza. Converso com Tros- nha o vegetal de ser, quando 
Heau .  Sachos, I�i.cha-rd. Claus, adul to, um gigante pe.lo porte 
·v·am 1,ieghem e muitos outros e u m  H.creules pela força de 
homens i J lustrcs por feu ta- seuq tecidos. l�ste oitiseiro 
lento e saber. que se eleva sobre o tecto de 

-Prolongas o tempo do es- uma casa, quand o recemnas­
tudo com prejuizo da sa ude. cido teria morrido st fosse to­
'fens o livro ainda aberto t cado por uma forte rajada. As 
quererás continuar ? l Deixa plantas crescem alimentadas 
pa1·a amanhll o resto, pede des- pelos orgams da nutrição,ape. 
culpa ao Sr. Duchartre, c fe- nas as folhas ornam-lhes as 
cho•1-me o· l ivro com agilida- hastese os ramos. Passado o 
de e graca. período infantil a adolesceu-

-- Co.stumo obedecer-te , cia se annuncia. Os orgams 
1nas para que me vieRte inter adquirem mais vigor e desen­
romper ! volvimento e a planta prApa­

-E achas cedo r não almo- ra-se para entrar em uma pha-
ças hoje ? se nova de vida. 

-Não tenho fome e sup- Olhos fohaceos brotam colo-
ponhf) que nem estomago. ridos de um verde mais vivo, 

-�fas tens dyspepsia, que mr..is bello, annunciando que 
é a ! imentada pelas conversa- o vegetal em breve poderá 
ções prolongadas com estes preencher os fins para que fo i 
senhores quo estão sentados creado, será apto para a união 
sobro as prateleiras das es· conjugal. Novos orgams se 
ta o tes. E aepois nasceste dys- desenvolvem então na a xilla 
peptico ! .  . . das flores ou term inando os 

- Se soubesses o assum pto ramos, mas de forma e colori­
da conversação con1 l)uchar- do differento e muitas de per­
tre f I�tructi v o e deleitan· fume sua v e e exq uisito : são 
te . Aposto que estás cu · as flores ou orgams da repro­
de saber. As flores de que tan- dução. 
to gostas, e seus amores,<tccu- Os colibris. as borboletas, 

• 

, 

os douradoa coleopteros vêm 
então saudar a adoltscente, a 
noiva, que vestida de corolla 
branca ou m ulticor mostra­
se vaidosa de sua belleLa, de 
seus perfumes. O peryantho, 
formado dos iu voluctod floraes 
externos, calicA c co t·ol la , é o • 
leito nu pcial onde a natua·eza 
q uiz occultllr os an1ores das 
flores, em algumas especies. 
l\f ui tas  ha n1enos favot·ccidas 
pela ereação, sem um col'tina­
do .  sem u rn véo que occ u l tc os 
beijos con j ugaes. 

-Isso nas fl ores hennapha·o­
ditas, não é assim 1 

-Certamente. O no i v ado , 
a l '1 a  de mel , os seus amores 
dura1n horas apenas I No dia 
de nn :>c ias pela manhã,  sem 
ter t ido infancia , os noivos 
de�pertam em seu leito nup­
cia l ,  estreitam-se nos mais 
affectuosos amplexos c â tard·o 
quando o sol vai para o ocas3 
term·ina-se aquellc idy llio, a 
morte os leva, o leito vasio as 
brisas desmancham c atiram 
ao e hão, mas o fl'ucto de seus 
amores fica, permanece o ger­
mem, a sem ente que a planta 
nutrirá para mais tarde perpe­
tuar o nome de seus progen;­
tores. l-Ia flores hermaphrodi­
tas entretanto cujos amores 
são cu1·iosos . A corolla ga­
tnopetala tnuito irregular for· 
ma por assim dizer duas alco-• vas que s� conHt'Unicam por 
uma estreita porta , e são ha· 
bitadas urna pelo estame e ou­
tra pelo pisttllo. 

Uompletamente separados 
seriam estéreis os seus amores. 
se os i n�ectos . alados menRa­
geiros, procu rando sugar o 
nectar das bodas, gulosos e 
indiscretos, n:Io penetrassem 
nos aposentos conjugae! . En­
tão o pf'q ueuo eol eoptero pas­
sando pelo quarto do noivo le · 

va cm suas azas, <' m  suas pa­
tas o dourado pollen , de ois 
penetrando na segunda a co­
va avido do nectar das bodas, 

• 

' 



vai sugal-o e emquanto inge­
re o pó fecllndant,_, calae so­
bre o estygma do pistillo e da­
se a fecuudaçlo. Em outras 
especies, pela posição dos or­
gams s�xuaes. o acto não po­
der. a ser com pletado si o ven­
to e os insectos não se en�ar­
regassem de tircr dR. anthera 
a pollen e este obedecendo as 
leis do peso nAo fosse cahir so­
bre o estygma. 

-E o pollen assim 1 vado 
pela s lufadas do vento , u'esse 
mo vimento rapido, pode ser re­
tido e permanecerá até que 
seja � bsorvido ? 

- A.  natureza tudo preve-• 
DlU . 

O nectar das bodas de que 
te fallei e que os in.:ectos avi­
aos procuram sugar,  tem u m  
tim duplo. 

Execu tado pelos nectarios, 
humedecem a supcrficie do 
estyg'Da e quando o pollen 
im pellido por qualquer força 
cahe sobre elle, fica retido até 
q ue o acto sej a  consumado. 

Elle prende os grão pollini­
co�e attrahe os pequenos seres 
quando ba n ecessidade de u m  
vehiculo que não sej a o ven­
to. 

A.inda e m  outras especies 
dá-se a fecun dação sem o con­
curso do vento e dos insectos. 
U m  movimento dos orgams 
soxuaes os une e o polien che­
ga ao estygma. Isso eu Já 
observei . na flor do maraCUJ a ·  

-E não me fallaste cm 
plan tas cujas flores são un.ise­
xuarlas ? 

-Si m .  as monoicas. N 'es-
sas a fec uudação só pode ter 
logar com o concurso de for­
ças ex tranhas.  Na r.urcubita­

cea . o melao, que já con heces, 
eorno c hP.garJa o polle� ao es­
tygma,  E i  o vento, os ltnsectos 
n ão servissem da vehiculo ? E' 
·1erd ade que a dist�ncia a ven­
cer é pouca, pots . as flores 

maseulioa11 e íemeo1nas estio 

n o  mesmo individuo. 

A QUINZENA 

-E nas plantas tlioicas 1 
-N 'essae é mais dificil, poia 

cada planta deita flores de u m  , so sexo .  
- E  como se reproduzem ? 
-Ai nda a natu reza servin-

do-se dos insectos uo do vento 
lova o pó fecundante a gran­
des distanciaa. Duchart1·e ci­
ta o facto de uma planta d i­
oica, u ma tamareira cultivada 
em Otrante cuja esterilidade 
era notoria. Passaram-se lon-• 
gos annos sem que n1nguem • • 
v1sse v1ngar uma tamara, a-
quelles pistillos produztrem 
u m  fructo I Um bello dia a 
palmeira tornou-se fecunda, e 
u m  ga·ande cacho de fructos 
vigorosos a todos sorprehende. 

Procuraram a causa e des­
cobriram que n a  mesma epo­
cha em Brindes, distante 60 
kilometros de Otrante uma ta­
mareira masculina h a via. tido 
a sua inflorescenciá. A fe­
cu ndaçlo das plantas aquati­
cas u ni'Sexuadas é tam bem 
muito curiosa. �1aout et De· 
caisne tratando d'ella falla da 
�·allisneria •piralis, dioic11, 

q ue vive submergida nas a­
guas estagnadas dos l�gos da 
l4'rança rneridion al. Na epo­
cha da infloresce ucia da plan­
ta feminina sabe u m  longo 
pedunculo terminado por uma 
espatha, a q ua] in volve flores 
pestilladas, e vai ter á sup er­
ficie d'agua. 

A dioica m asculina, que 
vegetava tambem n'aquelle 
sitio, floresce, u m  pedunculo 
cu rto sahe do �entro das fo · 

lhas, sustentando uma espiga 
d e  flores estaminadas � p rote­
gidas tambem por uma espa­
lha. O pedunculo fica en tre­
entretanto rnuito abaixo da 
superficie livre das aguas o 
cessando o seu crescimento 
n unca alcancará a athmos-• 
phera onde us  flores pestilla-
das gosam da luz do sol pela 

• • 
ve� pr1me1ra. 

Assim separadas sua uniAo 

• 

seria i mpossível si a natureza 
nllo fosse om nisciente. 

Chegado o dia de nu psi as, 
marc.ado pela creaç�o. abre-se 
a espalha ferninina, as flores 
cabem e boiam á tona d'agua 
ao mesmo tempo que as flores 
estaminadas até entlo sub­
mergidas e sem esperanças 
de menRageiros, o vento ou os 
insectos, por u m  movilnento 
brusco, como ordenado pela 
vontade, desprendem-se da es­
piga e vêm á su perficie d'a­
gua. 

Começa enta:o a fdsta nu­
psial. Parecem sentir I N à o 
é u m  vagar a tôa á fase liza do 
lago, não, parece que os seus 
m ovimentos estão suLordlna­
dos á vontade e não a u m a  
força inconsciente como o 
vento ! 

E vagam até que se encon­
trem ; obedecendo então ás 
leis naturaes, ao atavismo, 
as antheras que fecharam her­
meticamente em seu seio o 
dourado pollen, a varas de seu 
thesouro, abrem-se, e por u m  
movimento d e  elasticidade 
projectam uma c h u v a  de 
grãos polli nicos sobre os es­
tygmas das flores pistilladas. 
Poucas horas dopois estão ter­
minadas as bod�s. As flor�s 
femininas dobrando-se em es­
piral,dizem adeus a o  dia, ties­
pedem-se d a  luz o submer­
gem-se ; vão ao fu udo do lo­
go e ahi  ·ficam até que o em­
brião que levam no seio .  o 

germem que re·sultou da fe­
cundação , germine, cr�sca, • • 
muttas vPzes ao lado d a  plan-
ta mãe. A� flore3 estamina­
das n1ortas ou adormecidas 
vagam agora a tõa a merce 
das correntes ou do vento. 
Agora tens noções d a  repro­
dncção das planerogamas. 

-E os cogumelas , nos 
quaes n unca vi  flores, como se 
reproduzem 1 

-Os cogumelos , os fetos, 
as licopcdeace,a, as algas e 

• 



• 

• 

• 
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i numaros outros pertencem ás gam feminino, e antherosoide fosse esquecido.  
eryptogamas ou plantas cujos a mataria fecundante. Maia de uma hora da tarde! 
orgams da reproducçao são 1n,. A antheredea guarda o an- Me censuraste e cahiste na 
visiveis. Por muito tempo se therozoide, como a anthera mesma falta ! O estomago, 
acreditou que os vegetaes não guarda o oollen cujo princi- minha amiga , o estomago . . .  
t inhan1 flores o que sua repro- pio geradÔ chama-se fovilla --1\las o senhor Duchartre 
uucção era espontanea. nas ph:1nerogamas. sabe novidades que deleitam 

O micr0scopio trouxe a l uz O archegnoo é o pisti llo das tanto I . . .  
a essa questão o a sciencia c t·yptogamas , tern o va rio que  ··- A sala de j a n ta r. c offe­
quo d�zia. antigamente : . � �ha.ma spo.rango . de�tro do recendo-lhe o braço futnos pa.-
, .. ryptogama.� · OlA pl·an:tas· sem ·qual estão óvulos ou espora•� .. ra n meza . . . 
orga ms da reprod.ucção, diz O a ntherozoide não é como a Alto da . Bo!lanç :.t ,  J ulho d e  
hoje : cryptogamas ou veae- fouilla sem mo vimento , clle 1 8o7 . 
taes cujos orgmas de r e pro· tem cilios vibrateis, fa z c v o- RonoLP IIO TnROPHILO .  
ducçào são in·visiveis. luções como os anin1aes infu-

Os vegetaes nem sempre zorios , e penett·ando no arche- ·Ã--N·-- N -U-N CIÔ .. S.4 'Y' precizam de org.ams reprodu- gono vai ter ao sporango e os ·-· r.�.!. c:�·�· ""'...,..ê��-- ­
ctores para se m ultiplicarem. esporos sãfl fecundados. De-
Tu mandas reproduzir a man- pois os e�poros ou as sementes Pharmàcia Albano 
dioca no roçado sem precisRr das acotvlidoneas germinam 
de sement�, do mesmo modo e a�sim se l'eproduzem os cry­
que eu faço. as roseiras ·se re- ptogamas. 
produzirem no jardim . As- E · a germin�ção das se­
sim as crvptogamas podem mentes não precisa do con· 
estar todas .,n 'e�se caso. curso de C('rtos agentes na tu-

-E' justamente com rela- raes ? 

GB.AKDB DJIJPOS.Z1:0 
DE 

Productos chimicos e especialida­
des pharmaceuticus 

nacionaes P estrangeiras. 
Sortimento completo de homren­

pathia e m  tint.uta. glollulos e cartea­
ras. Heceitas a qualq·uer hora. Pre· 
çus modicos. 

36 - RUA DA BOA-VISTA-36 

. 
CEARA' 

ção a esses que a tua objecção Calor,luz, agua e o ar  a­
na-o aproTeita. � repro�uc- thmospherico. Sem esses ele­
ção é natural o u  artificial. mentos o embt·ião não se des­
Natural quando é feita pela envolveria . Toma um grão 
semente, artificial quando o de milho e põe a germinar on-
homem a promove por meio de falte algum d'aquelles ele-

O-RUA no MAJOR FACUN OO -?O 
da e�ttaca, do enxerto e da mantos, que embalde ospera-
1nergulhia . rás que a radicul a  se desen- CAFE JAV.._t\. 

A reproducção artificial en- volva. que ... a hasticula cres­
tretanto só pode ser promo�i- ça . Se entretanto as condi- NO ELEG t\NTE l{IOSQUE 
da nas phanerogamas lenho- em que se achar a semente fo­
zas e as cryptogamas são rem· favoraveis à germinação 
plantas herbaceas. 'fu fJzes ella se dará e então uma por-

DA 

d · · t •fi · 1 d 1 I>raça do F'erreira repro uztr a reztna a r  a c�a - ção c vegeta penetra no so- Em frente ao paco munici-mente, mas te garanto que lo 6 cr.�sce na a.thmosphera .  pai 
• 

não farias o cog�mulo. O vento, os animaes, o ho - C �, f b · d · h As cryptogamas chamam .. mem são os semeiadores daB C
a
h 

e a
l t

rica ? a caprlc o:  
se tambem acotyled.Qneas ou especies vegetaes. . oco a

. 
� untco, como so 

t I d A 1 a qui se fabrtca. sem co y e ons, e aga1nas ott s aves e vam as vezes a C . f . 
privadas de orgams sex uaes se logares inacessiveis , SÍtÍOS er- C

�fVPJ a  l"la
fi
. 

· 
reproduzindo nutnral mente. mos a sealente de U lna lan- .laruto� n?s e clgarros 

'fêm ellaR orgams sexnaes • • • • que o micro8cOplo torna VlS l ·  nunca passou .  Esta parte da 
veis e a physiologia vegetal botan ica , isso ó, a descrtpça:o CAFE' JAVA 
estuda as funcções. Nas pha- dos ·vegetaes espalhados a su- Manoel Pere,ra dos Santos . 

nerogamas são ellcs o estarne .. perficie do globu chama -se Motta Vi�ird & c. a 
o pi.CJtillo o o pollen ou mate- geographia botanica . 
ria lfecunda nte ; nas crypto- . Deve 'ser interessan.te . 88--1.1or Faenndo--88 
gamas é a antheridea o orgatn Sim, e estarià prompta a · FORTALEZA 

r h . 1  b :J:rn.por-t·ad.ores e ex-· 
mascu ! DO, are egono o or- ouv1 -a em ora o eatoma.go port. a. dorea· . 

• 

• 
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